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Gotas da Lingua





As perguntas da vez
Quero que você venha (ou vem) comigo?
Quero que você me aquece (ou aqueça) neste inverno e que tudo o mais vá (ou vai) pro inferno?
Uma gota de gramática
Lembremos as Gotas da Língua Portuguesa nos 40 e 66, nas quais se fala do futuro do subjuntivo (40), do imperfeito do subjuntivo e do pretérito mais-que-perfeito do indicativo (66) como tempos derivados do pretérito perfeito do indicativo.
Do presente do indicativo derivam o presente do subjuntivo, o imperativo afirmativo e o imperativo negativo.
Neste número, trataremos do presente do subjuntivo.
1) O presente do subjuntivo, cujas marcas são -e (na 1ª conjugação - por exemplo, o verbo cantar) e -a (na 2ª e 3ª conjugações, por exemplo, os verbos vender e partir), é usado em orações que exprimem uma ação dependente de outra ação no presente ou fato incerto ou hipotético. 
Assim, em “Quero que você venha (ou vem) comigo?”, o segundo verbo deve ser “venha”, pois “que você venha comigo” exprime uma ação dependente de outra ação.

Do mesmo modo, “Quero que você me...” exige “aqueça neste inverno e que tudo o mais vá pro inferno”, uma vez que exprimem ações dependentes de outra ação.
2) O presente do subjuntivo é um tempo derivado da 1ª pessoa do singular do presente do indicativo.
Exemplos:
Verbo cantar: “Eu canto, porque o instante existe”. Talvez eu cante à noite. 

Verbo fazer: Hoje eu faço um artigo jurídico. Espero que você faça um bom artigo para eu publicá-lo.

Verbo pôr: Hoje ponho livros na estante. Quero que você ponha os enfeites na parede.
Outros verbos:

Caber: Eu caibo. Que eu caiba... Valer: Eu valho. Que eu valha... Dizer: Eu digo. Que eu diga... Ver: Eu vejo. Que eu veja... Ir: Eu vou. Que eu vá... Vir: Eu venho. Que eu venha... Ser: Eu sou. Que eu seja... Estar: Eu estou. Que eu esteja... Aquecer: Eu aqueço. Que eu aqueça... Poder: Eu posso. Que eu possa... Saber: Eu sei. Que eu saiba (verbo que foge ao radical sei).
3) Por via de consequência, verbos não conjugados na 1ª pessoa do singular (defectivos) não terão o presente do subjuntivo. Por exemplo, os verbos adequar (adequamos, adequais), abolir (abolimos, abolis) e falir (falimos, falis).
Assim, frases como “Quero que você adéque o pedido ao texto da lei.” estão incorretas, pois não existe a primeira pessoa do presente do indicativo do verbo adequar da qual o subjuntivo é derivado. 

QUESTÕES BEM PRÁTICAS PARA VOCÊ
Complete as frases seguintes com a forma correta no presente do subjuntivo.

1) “Eu quero uma casa no campo onde eu ________ compor muitos rocks rurais.” (poder)
2) É possível que o Estado Islâmico ________ por trás dos atentados de Paris. (estar)
3) “Deixem que _________, que ________, que ______. Deixe isso pra lá.” (dizer, pensar, falar)
4) “Quero uma estrada que _______ à verdade.” (levar)
5) “Eu só quero que você ______ que estou pensando em você.” (saber)
RESPOSTAS ÀS QUESTÕES
1) possa; 2) esteja; 3) digam, pensem, falem; 4) leve; 5) saiba.
